
RUA ANTONIO DA CUNHA UE ABREU 

JUSTIFICATIVA 

A hCmenagem que a Comissão üe nomes de ruas da cidade,que sem- 

pre se sente honrada em seu cargo e no seu melhor desempenho,- 

pela nomeação do exmo .sijdr .Frandisdo Amaral,D.U.Prefeito Muni- 

cipal, tem sua justificativa .'Expusemos-lhe antesfea desta nossa- 

iniciativa,em ligeiros detalhes,nosso idealismo em dar a cada- 

sesmeiro antigoido^velhos caminhos ãos"Goiases" o nome de uma— 

rua no burgo que eleg começaram amanhando suas terras,quando - 

começaram a plantar a futura cidade com que nenhum deles sonha 

va,no estado primitivo que tanto e árduo trabalho estava eus— 

tendo a cada um deles,vendo diante de seus olhos florestas que 

pareciam indevassáveis ç que seriam derrubadas a golpes de ma- 

chado e de foices.Foram eles os pioneiros no cultivo da terra- 

regada com o suor de seus rostos impassíveis,que Ines aljofrava 

das fontes,muitas delas encanecidas e vincadqs|tudo feito gene_ 

rosamente até rebentar da terra cultivada os primeiros brotos 

das plantações,sacudidas jtalvez,pelos vontos bons de Campinas, 

coso ramos de esperança que a terra lhes oferecia.Amanhecia,- 

por assim dizer,no coração da terra.Foram eles os plantadores , ■ 

cujos nomes estão ignorados e escondidos nas páginas dos pri- 

mitivos documentos da velha lande e dos caminhos de Nosse Se— 

nhora da Conceição,que amanheceram em suas matas e se ferirqm- 

em seus espinhos,muitos,talvez, com suas. mãos cale jadas ^ 

&8s ye&gQr , sentindo. se, as vezes, asfixiados pelos cipós 

que lhes envolviam as gargantas,subindo pelas árvores senis — 

que a natureza ficara expontaneamente no âmago de suas matas - 

Sirgens.Por isso mesmo queremos,tae somente fixar nestas singe- 

las palavras desvestidas de quaisquer dicionários, como suas al— 

mas(foram simples.E vimos expor nossa idéia ao exmo.sr.Chefe — 

do Executivo pars que possamos homenagear aqueles que foram os 

verdadeiros constutores da nossa Campinas e de nossa grandeza. 

Sabíamos que iríamos deparar com dificuldddes para apresentar— 

«os um trabalho mais perfeito da origem de suas vidas, para os —— 

que traçaram a geografia de nosso torrão ,03.3 lindes de ueus con 

tornos e diviaas.Estamos acostumados com a severidade de nossas 

exigências respeito á biografia de cada homenagoado pelo nosso— 

Departamento.São falhas que se perdoam.mas o primitivitíos dos- 
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nom33 a.r.tlesisem ostentar lSas,'-as ^ue estão niarcados em doou- 

f 
«".entoa iapereciveia e constantes de nossos arquivos.Que nos per- 

doem por estas falhas.Elas serão bem compreendidas pelos que de- 

votam aaor a esta lande,semeadores que foram da terra dadivosa - 

que a beira da estrada de Goiás para lá donduzia (C de lá trazia- 

o bandeirante que se fixava em nossa simplicidade de terra nua 

Foram homens qbe conheceram dificuládes fáceis de imaginar /que - 

tinham ,3penas( paraási, as résteas da luz do sol que se coava de- 

ámago de suas florestas.Sobra - nos em boa vontade aquilo que fql- 

ta para melhor.identificar os plantadores de nossa cidade.E' uma 

homenagemque nunca chega tarde para afirmar a coragem dos que fo 

ram pj^ieiros de nossa grandeza, plantando e vendo germinar das se_s 

manias a semente dos que nunca descreram dos destinbs de nessa  

Campjnas. 

(Jolumá Brito) 

I 
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'RUA AHTOM O DA CUNHA DE ABREU 

Foi um dos primeiros homens que apareceu na escura história - 

da Campinas oitocentista,como um de seus primeiros sesaeiros- 

que tiraram carta de datas para cultivar,com documento devida- 

mente registrado,cujapetiçao inicial paraa posse data de 7 de- 

agôsto del726,conforme consta de publicação oficial do Arquive 

do Estado de São Faul®,vol.II,páginas 528 e cu^o documento foi. 

lido, também, t.elo ex Deputado Antonio Rodrigues dos Santos ... 

Júnior,prestante cidadão que o encontrou no Museu do Ipiranga. 

Antoniò da Cunha de Abreu,que tem seu nome registrado em minha 

Historia da Cidade de Campinas como Antonio da Cunha Abreu,mo- 

rava na cidade de Sao Paulo quando requereu em 1726 sua sesma- 

ria"nos caminhos das novas minas dos"CoiáseS",no lugar que cha 

ma® os campinhos que ^icam em meio do mato grosso para a parte 

de Ko;ji e lhe ficava por vizinho a mesma parte o rio Atibáia e 

em distância de quatro léguas,ou pouca diferença e os ditos — 

campinhos eram três,sendo maior o do meio".E o Capitao general 

Antonio da Silva Caldeira rimentel,-atendendo a essa súplica — 

concedeu lhe uma légua de terra ea quadra,,fazendo pião no eam- 

pinho maior,que fica erameio dos dois que alega."Nesta sesmaria 

foi que mais tarde veio' estabelecer se Francisco Barreto Leme, 

sendo o local demarcado de fronte a atualdBasilica do Carmo,— 

naqueles dias ainda sem a igrejinha coberta de sapé onde hoje- 

hoje está a .£s"fcá|ua de Carlos Gomes.Antes disso, em 1707 já ha- 

via sido concedida uma outra a um senhor Abreu,de que nao se - 

tem conhecimento,mas sem documento algum.AÍ começou propriamen 

te a vida urbana de Campinas,pois foi nessa sesmaria confirmada 

em 15 de novembro de 1732 que reputamos como s da fundação da - 

Cidade de Campinas-diz o presidente da Comissão de Nomenclatura 

de ruas da Cidade,por ser eâte o primeiro documento Crue existe- 

ainda nos dias éelftaja.Mais tarde,estabelecido em Campinas e — 

cultivando suas terras,em 1734,juntamente com seuccunhado Joao- 

Bueno da Silva, o se.smeiro requereu uma outra, junto á que vinha- 

cultivando,esta confirmada em 1734,papel esse microfilmado no - 

Arquivo :âa Torre de Belém,no Palacio da Constituinte existente- 

esa Lisboa.Esse micíofilme encontra se em poder do sr.Rocerto - 
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do Amaral Lá^a,cuito iluatradoy historiador caBpiaeiro e pro- 

fessor da HJCC.Antônio aa Ounha de Abreu foi hojneai de prol,  

Juiz Ordinário de SSo Paulo entre 1734-35,tendo sido Ooronel- 

Supwrintendente,.das Minas de Paranapanema .Prancisco Barreto - 

Leme Que sagundo a tradição veio a estabelcer se es» Campinas— 

ea 1739 foi considerado fundador oficial da cidade de Campi- 

nas, por u® Bando de 2? de maio de 1774 quando aqui ja' moravam 

perto de quatrocentas fasiilias. 

(Jolumá Brito) 



SUA ANfOllÔ DA CUNHA DE ABREU 
B-FyW l 

DECRETO N.0. 5859 DE 23 DE OUTUBRO DE 1,979 

DENOMINA "ANTONIO DA CUNHA DE ABREU" UMA VIA PUBLICA 
DO MUNICÍPIO de campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usàndo das atribuições que lhe são 
conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Léi Complementar Estadual 
n o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios),' 

DECRETA: 

Artigo T A - Fica denominada "RUA ANTONIO DA CUNHA DE A- 
BREU", a Rua 13 do Jardim Santa Mônica, com inicio na Rua 2 e término na 
Rua 17 do mesmo loteamento. 

Artigo, 2.°. - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, re 
vogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL,, 23 de Outubro de 1.979 

JOSE ROBERTO MAGALHAES TEIXEIRA 
PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCÍCIO 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Secretaria dos Negócios Juridicos (Cônsultona Tecnico-Legis- 
lativa da Consultoria Jurídica) , com os elementos constantes do protocolado n.o 
23.628, de 9 de agôsto de 1.979, em nome do Sr. João Baptista de Sá, e publica- 
do no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 23 de outubro 
de 1.979. / 

DR. ITAGIBA D'ÁVILÂ RIBEIRO 
SECRETÁRIO-CHEFE SUBSTITUTO DO 

í GABINETE DO PREFEITO 
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RUA AUTORIO DA CUNHA DS ABREU 

Decreto n2 5859 de 23-10-1979 

Formada pela rua 13 do Jardim Santa Monica ^ 

Início na rua José Otávio de Camargo 

Término na rua Gustavo Stuart 

Jardim Santa Konica 

OTdb. : Decreto assinado pelo Prefeito Municipal, em E- 

xercício, José RoDerto Magalhães Teixeira. Protocolado 23.628, de 

09-08-1979 em nome de João Baptista de Sá. 

ANTONIC DA CUNHA DE ABREU 

0 notável historiador Jolumá Brito, na qualidade de presiden- 

te da Comissão de Nomenclatura de Ruas da Prefeitura desta cidade,na 

gestão Francisco Amaral, teve a iniciativa de "dar a cada sesmeiro 

antigo, dos velhos caminhos dos "Goiases"o nome de uma rua no "burgo 

que eles começaram amanhando suas terras, quando começaram a plantar 

a futura cidade com que nenhum deles sonhava. Foram eles os plantado, 

res, cujos nomes estão ignorados e escondidos nas páginas dos primi- 

tivos documentos da velha lande e dos caminhos de Nossa Senhora da 

Conceição. Nossa idéia é para que possamos homenagear aqueles que fo 

ram os verdadeiros construtores de nossa Campinas e de nossa grande- 

za. Iremos nos deparar com dificuldades para apresentarmos um traba- 

lho mais perfeito da origem de suas vidas. São falhas que se perdoam. 

Elas serão "bem compreendidas pelos que devotam amor a esta lande. iS 

uma homenagem que nunca chega tarde para afirmar a coragem dos que fq 

ram pioneiros de nossa grandeza, plantando e vendo germinar nas sesma 

rias a semente dos que nunca descreram dos destinos de nossa Campi- 

nas". Antonio da Cunha de Abreu foi um dos primeiros homens que apa- 

receu na escura historia de Campinas oitocentista, como um dos pri- 

meiros sesmeiros que tiraram carta de datas para cultivar, com docu- 

mento devidamente registrado, cuja petição para a posse data de 07— 

agosto-1726, conforme publicação oficial do Arquivo do Estado de São 

Paulo, no Museu do Ipiranga. Antonio da Cunha de Abreu morava na ci- 

dade de São Paulo, quando em 1726, requereu sua sesmaria "nos cami- 

nhos das novas minas dos "Goiáses", no lugar que chamam os campinhos 

que ficam em meio do mato grosso para a parte de Mogi e lhe ficava 

por vizinho a mesma parte o rio Atibáia e em distancia de quatro lé- 

guas e os ditos campinhos eram três, sendo maior o do meio"• E o ca- 

pitão general Antônio da Silva Caldeira Pimentel, atendendo a essa 

súplica concedeu-lhe uma légua de terra em quadra "fazendo pião no 

campinho maior, que fica em meio dos dois que alega". Nesta sesmaria 

foi que mais tarde veio estabelecer-sr Francisco Barreto leme, sendo 

o local demarcado defronte a atual Basílica do Carmo, naqueles dias 

sem a igrejinha, onde hoje está a estátua de Carlos Gomes. Antes dijj 
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so, em 1707» já havia sido concedida uma outra a um senhor Abreu, 

de que não tem conhecimento, mas sem documento algum. Aí começou 

propriamente a vida urbana de Campinas, pois foi essa sesmaria con 

firmada em 15-novembr0-1732, e que João Baptista de Sá, o Jolumá 

Brito reputa e defende como a data da fundação de Campinas, por ser 

este o primeiro documento que existe ainda nos dias de hoje. Mais 

tarde, Antonio da Cunha de Abreu já estabelecido em Campinas e cul- 

tivando suas terras, em 1734» juntamente com seu cunhado João Bueno 

da Silva requereu outra sesmaria, junto à que vinha cultivando e es- 

ta confirmada em 1734. Antonio da Cunha de Abreu foi homem de prol, 

Juiz Ordinário de São Paulo entre 1734-35, tendo sido Coronel-Supe- 

rintendente das Minas de Paranapanema. 


